
Quem somos e o que nos move?



A Associação BRP é 
constituída por 42 empresas e grupos 
empresariais líderes com atividade 
económica relevante em Portugal, e 
uma ambição comum: contribuir para o 
desenvolvimento de um Portugal mais 
próspero 
e justo.

Em conjunto, empregam 
+ de 380 mil pessoas, das quais 
+ de 200 mil em Portugal, geram receitas no 
valor de 82 mil milhões 
de euros e investem anualmente 
+ de 6,8 mil milhões de euros.



Acreditamos que temos de ter mais ambição para regressar ao TOP 

15 europeu de riqueza per capita, pondo Portugal a crescer muito 

mais do que tem crescido, sendo assim considerado um caso de 

sucesso a nível mundial.

Queremos um Portugal capaz de valorizar e qualificar os 

portugueses, apoiar a criação, desenvolvimento e a escala das nossas 

empresas e melhorar o desempenho do Estado como facilitador da 

atividade económica e de criação de riqueza para toda a Sociedade.



Acreditamos que é nossa responsabilidade 

contribuir ativamente para o 

desenvolvimento social do País. Trabalhamos 

lado a lado com a Sociedade, na conceção e 

concretização de propostas centradas nos 

interesses dos portugueses e não apenas dos 

Associados.

Os nossos Associados 
acumulam um capital único 
de experiência e conhecimento, 
e integram profissionais altamente 
especializados. São esses recursos, de tempo 
e pessoas, que colocamos à disposição da 
Sociedade, com vista a um Portugal mais 
competitivo à escala global.

Beneficiando dos muitos diagnósticos 
elaborados nas 
últimas décadas, que apontam 
as principais fragilidades do nosso País, 
acreditamos que faz sentido pensar, propor e 
testar soluções concretas, pragmáticas e 
exequíveis, que acelerem o crescimento 
económico e social.



Portugal são as suas pessoas, 
o principal ativo e fator de diferenciação 
num mundo cada 
vez mais global e competitivo. 
Só com pessoas mais qualificadas, 
valorizadas e realizadas, conseguiremos 
responder aos desafios ambientais, da 
evolução tecnológica e às novas exigências 
dos mercados e das famílias, e 
tirar partido das oportunidades 
de crescimento. 

Uma economia geradora de 
riqueza e bem estar social 
requer empresas robustas, inovativas e 
sustentáveis, 
empresas competitivas que se possam 
afirmar a nível nacional 
e internacional. Temos de ambicionar 
que as pequenas empresas se tornem 
médias, 
estas grandes e as grandes se 
transformem em globais.

Reconhecemos o papel central 
que o Estado desempenha 
enquanto promotor do crescimento 
e redistribuição de riqueza para 
a Sociedade. Só com políticas públicas 
adequadas, que garantam 
a igualdade de oportunidades, um ambiente 
de concorrência saudável e uma economia 
dinâmica e inovadora, será possível construir 
o País que ambicionamos.















5 atividades onde as empresas podem fazer a diferença
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3 iniciativas selecionadas para foco inicial



17 quadros envolvidos de 10 Grupos / Empresas BRP 





Âmbito da iniciativa

Tendo como grupo foco as Empresas BRP, procurámos conhecer o 

ponto de partida das Parcerias existentes:

1- Quais as necessidades das Empresas ao nível do Ensino 

Profissional?

2- Que parcerias as empresas detêm e qual o seu âmbito?

3- Casos de sucesso e insucesso - principais motivos?

4- Principais fatores diferenciadores nas parcerias duradouras?

5- O que podemos fazer para Acelerar Reais Parcerias?

Visão da iniciativa

Aproximar o Tecido Empresarial do Ensino 

Profissional, através do aumento de parcerias 

efetivas e de continuidade.

 Em 2023 queremos potenciar 10 novas 

parcerias, em todo o País e que, com 

acompanhamento a 3 anos, se revelem parcerias 

sólidas.
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Construção civil e engenharia civil

Comércio

Construção, Manutenção e Reparação de Veículos a Motor

Contabilidade e fiscalidade

Distribuição e Logística

Eletrónica e Automação

Hotelaria e Restauração

Indústrias alimentares

Indústrias do Têxtil, Vestuário, Calçado e Couro

Informática

Produção agrícola e animal

Proteção do Ambiente

Materiais (Indústrias da Madeira, Cortiça, Papel, Plástico, Vidro e…

Metalurgia e Metalomecânica

Saúde

Secretariado e Trabalho Administrativo

Segurança e Higiene no Trabalho

0 2 4 6 8 10 12 14 16

ÁREAS DE INTERESSE AO NÍVEL DO ENSINO PROFISSIONAL
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Sim, atualmente sim.

Já tivemos no passado mas neste momento não.

Não, neste momento não.

Nunca tivemos.

Pensamos vir a ter no futuro.

Não consideramos vir a ter no futuro. 26
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Acolhimento de estágios

Visita(s) de estudo à Empresa/Organização

Formação específica dada por formadores da Empresa/Organização aos
formandos do(s) curso(s) protocolado(s) na(s) Escola(s)

Formação específica dada por formadores da Empresa/Organização aos
formador(es) do(s) curso(s) protocolado(s)

Participação em Feiras de Emprego ou outras iniciativas promovidas
pela(s) Escola(s)

Participação na revisão/definição ou preparação dos currículos do(s)
curso(s)

Participação/assento nos órgãos diretivos ou de gestão da Escola(s)

Apoios financeiros ou materiais à(s) escola(s)
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O QUE INCLUEM?



1. Cenfim – Nacional;

2. Escola Secundária de Carlos Amarante – Braga;

3. Escola Profissional Amar Terra Verde – Braga;

4. Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado – Vila Nova de Famalicão;

5. Forave –  Vila Nova de Famalicão;

6. Escola Superior de Educação do Porto;

7. IEFP Direção de Formação do Porto;

8. Colégio Internato dos Carvalhos – Vila Nova de Gaia;

9. DUAL Qualificação Profissional – Lisboa;

10. Universidade Católica e Universidade Nova de Lisboa;

11. Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa (EHTL); 

12. Academia de Formação (ATEC) – Palmela;

13. Fundação Escola Profissional de Setúbal (EPS);

14. Escola Técnica Profissional da Moita;

15. Escola Profissional de Educação para o Desenvolvimento (EPED) – Almada;

16. Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve (EHTA);

17. Escola Profissional da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada (EPCCIPD);

18. Escola Profissional da Praia da Vitória – Açores;

19. EPROSEC - Açores;

20. Escola de Novas Tecnologias dos Açores (ENTA);

21. Universidade na Holanda.

60%

40%

NÃO SIM



57%

43%

NÃO SIM
• ISCAP – Porto;

• Centro de Formação Profissional da Indústria de Cortiça (CINCORK) – Aveiro;

• Escola Superior Agrária de Santarém;

• Escola Profissional de Salvaterra de Magos – Santarém;

• Escola Secundária Gago Coutinho – Alverca;

• IPTrans – Instituto Profissional de Transportes – Loures.

• Instituto superior de Agronomia – Lisboa;

• Escola Superior de Enfermagem de Lisboa;

• Câmara de Comércio e Indústria Luso Alemã – Lisboa;

• Instituto de Educação Técnica (INETE) – Lisboa;

• Escola D. Sancho II – Elvas.



• Grau de envolvimento da empresa e da direção da escola;

• Interlocutor empresa-escola;

• Rapidez de resposta da empresa e da escola;

• Participação da empresa no Conselho Geral da escola;

• Participação dos responsáveis das áreas em questão na definição do currículo do curso, realização do mesmo nas

instalações da empresa;

• Disponibilidade da escola para ajustar conteúdos do ano lectivo para acomodar iniciativas com as empresas;

• Acompanhamento e presença ao longo do ano, com visitas à organização e à escola;

• Capacidade de organização, de comunicação e acompanhamento de estagiários;

• Acolhimento anual de jovens estagiários em áreas técnicas (áreas difíceis de encontrar no mercado) e parceria para

utilização das oficinas da empresa em complemento à formação teórica;

• Realização de estágios e possibilidade de saídas profissionais.



Principais Áreas de Interesse 
ao Nível do Ensino Profissional

• Comércio

• Contabilidade e Fiscalidade

• Distribuição e Logística

• Eletrónica e Automação

• Indústrias Alimentares

• Informática

• Metalurgia e Metalomecânica

• Segurança e Higiene no Trabalho

Protocolos Estabelecidos – 
Práticas mais Comuns

• Acolhimento de Estágios

• Participação em Feiras de Emprego ou 

outras iniciativas promovidas pelas 

Escolas

• Visitas de Estudo à Empresa/Organização

Fatores Diferenciadores

• Elevada comunicação entre Empresas e 

Escola

• Envolvimento Empresa e Escola

• Flexibilidade na gestão de currículos

• Interlocutor Empresa – Escola

• Promoção da formação profissional

• Proximidade entre empresas e escolas

• Qualidade do ensino

• Rapidez de Resposta (menos burocracia)



CONCLUSÕES

• Não há informação disponível sobre que parcerias cada Escola mantém (sites das escolas não são claros e em 

contactos directos é igualmente difícil obter informação)

• Há pouco conhecimento por parte das Empresas sobre Escolas Profissionais existentes e suas áreas de actuação

• As Empresas acabam por manter parcerias com as Escolas mais perto e que dão resposta em tempo útil

• A maior parte das parcerias de sucesso estão localizadas nas grandes cidades, Porto e Lisboa

• As parcerias mais duradouras, são as que mantêm estreita colaboração, quer para a definição de currículos, 

como para o acolhimento de estágios, entre outras áreas



Desenvolver um Guião de Boas Práticas - Keyboard to Promote Effective Partnerships

Best practices discovery Journey: Interviews with ATEC; EPA- Escutar / Replicar

Promover a aproximação com as Escolas de Ensino Profissional em áreas de interesse das Empresas. 

Potenciar Sinergias- Importância da participação no SANQ & utilização do Portal de Oferta Formativa.

Melhorar o nível de conhecimento das Empresas BRP em relação às Escolas de Ensino Profissional, alargando o raio de 
abrangência (interior do país)

Colaboração com AMP no Ciclo de Workshops “Diálogo entre a escola e o trabalho perspetivas e práticas”
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2

4



A Valorização do Ensino Profissional e as preocupações existentes são, neste momento, 
transversais. A Colaboração é por isso fundamental.

O âmbito do projecto em curso na AMP está em linha com os objectivos deste GT, pelo que 
através desta colaboração pretendemos contribuir com a visão do BRP, bem como identificar e 
valorizar as boas práticas.

Será igualmente analisada a possibilidade de alargamento de algumas boas práticas .



• Potenciar as ferramentas existentes, como o SANQ e o Portal de Oferta Formativa.

• Dar a conhecer o processo de implementação de melhorias, os workflows de informação, os timings, os 
canais de comunicação e as entidades intervenientes.

• Partilhar a importância da participação no SANQ e colaborar para uma implementação mais adequada às 
necessidades de todos.

✓ Proposta de realização de um Workshop, com a colaboração da AMP, dedicado ao SANQ

• Dar a conhecer o Portal de Oferta Formativa e recolher sugestões de melhoria, quer do Tecido 
Empresarial, como de Escolas Parceiras.

✓ Proposta de realização de um Workshop, dedicado ao Portal de oferta Formativa 



Reunião EPA – Escola Profissional de Aveiro

• Escola financiada pelo Ministério da Educação
• Considerada um caso de sucesso, posiciona-se como uma Escola de Referência Profissional
• Coloca o foco nas saídas para o mercado de trabalho
• Usa de metodologias integradoras do planeamento/dinâmicas pedagógicas: MapSkills, skillLabs, 

ProjectLabs; workLabs e BootCamp
• Desenvolve a Avaliação por competências
• Promove uma cultura de formador/coach
• Opera conjuntamente com o tecido empresarial e responde às suas necessidades;
• Implementou um Plano de Inovação - Curricular, pedagógico e organizacional (desde 2021) - Portaria 

306/2021 de 17 Dez. 
✓ Flexibilidade curricular - 50% de horas da formação na escola/v 50% de horas nas empresas
✓ Redistribuição das disciplinas/módulos e respetivas cargas horárias ao longo do ciclo de estudos
✓ A organização do ano em semestres (em detrimento dos períodos letivos)
✓ Criação de uma nova disciplina “Educação para o Novo Trabalho”



1. Colaboração com AMP no Ciclo de Workshops “Diálogo entre a escola e o trabalho perspetivas e práticas”-
Participação na primeira sessão a realizar no dia 28 de Abril

1. Melhorar o conhecimento das Empresas sobre o Ensino Profissional, o Portal de Oferta Formativa e a 
importância participação das Empresas no SANQ.
✓ Workshop dedicado ao SANQ – Colaboração AMP
✓ Workshop dedicado ao Portal de Oferta Formativa – Interlocutor to be defined

2. Desenvolver Guia de Boas Práticas – Keyboard to Promote Effective Partnership com base em entrevistas 
realizadas: ATEC e EPAveiro

1. Apresentação e Proposta da Estrutura de Conteúdo para o Key Board to Promote Effective Partnerships, 

para Empresas e Escolas.

2. Identificação da estrutura de apoio para concretização do design e comunicação do Toolkit.



Visão para o Ensino Profissional… 



Obrigado!

Mais informação em:
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